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Comunicação oral 

ANÁLISE E MONITORAMENTO DE REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 
DE ACESSO ABERTO COM BASE NA ISO 16363:2012 

t Introdução 
Os anos 2000 foram marcados por mudanças significativas nos padrões de 

comunicação científica, associadas ao movimento internacional emergente de apoio à 
unive rsal ização do acesso ao conhecimento. O entendimento de que a ciência é um bem 
público que deve ser compartilhado de forma irrestrita tem norteado incansáveis debates 
desde então (Leite, 2009). No novo paradigma de comunicação científica - e juntamente com 
periódicos de acesso aberto -, os repositórios digitais têm-se estabelecido como aparato 
ferramental e tecnológico essencial. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) - organização 
governamental com reputação internacionalmente reconhecida na produção de conhecimento 
científico e tecnológico em agricultura tropical, inseriu-se neste contexto com a cri ação e o 
lançamento, entre 2009 e 20 tO, do metabuscador 'Sabiia' - indexador de provedores 
científicos em agricultura, de várias inst ituições do mundo (http://www.embrapa.br/sabiia)-, 
assim como dos repositórios digitai s de acesso aberto ' Infoteca-e· 
(http://www.embrapa.br/ infotecal) e 'Alice ' (http://www.embrapa.br/alicel), os quais 
oferecem, respectivamente, publicações relacionadas às informações tecnológicas e científicas 
produzidas pela Empresa. 

Desde então, os repositórios de acesso abe rto à informação Embrapa têm sido alvo de 
análises diversas, com enfoque em aspectos pontuais, como a experiência de sua criação e 
implementação, métricas de acesso e download de publicações, o que já ind icia oponunidades 
de sua melhoria (Arruda e Castro, 2014; Vacari , Visoli e Gonzalcs, 20 11 ). Transcorridos 
cinco anos desde o lançamento online de tais sistemas, faz-se então necessária a adoção de 
uma metodologia mais apropriada para a análise da consistência e sustentabilidade deles, que 
subsidie ações aptas a promover a sua melhoria. 

Nesse sentido, a International Organization for Standardization (ISO) publicou, em 
2012, a norma 61363:2002, relacionada ao processo de auditoria, monitoramento e 
certificação de repositórios digitais. Derivada do documento TRAC (Trustworthy 
Repositories Audit and Certifi cation Checklist), publicado em 2007 pelo Research Library 
Group (RLG) e o National Archives and Records Administration (NARA), essa norma 
representa ferramenta legitimadora para a avaliação de repositórios com base em cri térios 
explícitos (Carvalho el ai., 2014). Pelo uso desses critérios, é possível indiciar, em 
repositórios institucionais, aspectos relacionados à qualidade da informação neles 
di sponibilizada: fator que contribui para o aumento de sua visibilidade e acessibilidade, isto é, 
para o cumprimento da principal missão de um repositório, que é tornar acessíveis os registros 
informacionais produzidos pela inst ituição que o mantém. Para o gestor de tais repos itó rios, 
essa análise é capaz de evidenciar elementos a serem por ele observados em sua tomada de 
decisão, e, logo, em seu planejamento de ações e metas. 

Assim, este traba lho tem por objet ivo definir um ' plano de análise e moni toramento' 
dos repositórios de acesso aberto da Embrapa - Alice e Infoteca-e -, com base em critérios 
normativos da ISO 16363:2012 (Space doia and i'?formation (ransfer systems - Audit and 
cerl{ficalion of frustworthy digilal reposilories). E, uma vez que a gestão e a difusão da 
informação científica e tecnológica compreendem processos essenciais da atividade de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), ele se alinha a um projeto mais amplo, ora em 
desenvolvimento na Embrapa, cujo propósito é aprimorar o modelo corporativo vigente de 
governança de dados e da informação, em suporte à tomada de decisão (Projeto GovIE). 
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i Enquanto este resumo está sendo redigido, ações estão em curso para a implantação do plano de análise e monitoramento 
aqui apresentado, de modo que, até a data da CONFQA 2015 , os resultados preliminares desta análise poderão ser 
compartilhados. 
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2 Plano de análise c monitoramento dos repositórios institucionais da Embrapa 
A partir de revisão crítica da literatura pertinente, foi definido um processo padrão de 

análise (ou audi to ri a interna) e monitoramento dos repositórios Alice e !nColeca-e, o qual se 
baseia nos critérios de qualidade estabelecidos pela ISO 61363:2002, conforme representado 
na Figura 1. 

Figura 1 - Plano de anál ise c monitoramento de repositórios Embrapa de açcsso aberto à informação. 

• Elaboração de planilha com 
requisilos a serem analisados, 
conforme norma (5061363:2002; 

• Envio do instrumento de avaliaçào a 
empregados de Centros de Pesquisa 
da Embrapa; 

• Análise dos repositórios conforme 
critérios estabelecidos nos 
instrumento de avaliaçAo; 

• TabulaçAo e compilação de 
evidências da análise de 
conformidade à ISO 61363:2002. 

3 Considerações finais 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Icaçilo das oportunidndes 
Ihona, em obsenllncllI à 

ISO 61363:2002 

• Formatação de doçumenlO çontendo 
recomendações aos gCSlores dos 
repositÓrios, baseadas em evidências 
ençontradas na análise de 

-----7 çonformidade à ISO 61363:2002. As 
rcçomendações serio apresentadas em 
ordem de prioridade, çonforme 
associação existente com diretri:zes 
CSlratégicas estabelecidas no VI Plano 
Diretor da Embrapa, parAmetros do 
Projeto GovlE e outras ações 
estratégicas da Empresa. 

• AniculaçAo e negociaçlo çom Ofi 

gestores dos repositórios para a 
implantaçlo das ações 
reçomendadas no plano de 

------3!> melhoria. 
• Açompanhamcnto da 

implanl.ação das ações de 
melhoria. 

• Monitoramento do volulJ"Ie de 
acessos, dOWDJoad de 
publicações e uso dos 
repositÓrios. 

Para alinhar-se aos padrões de qualidade exigidos no paradigma da comunicação 
científica aberta, é necessário que as organizações instituam mecanismos de análise da 
consistência e sustentabi lidade de seus repositórios digitais. Neste sentido, o plano de análise 
e monitoramento proposto para a Embrapa possibilitará a identificação de oportunidades de 
aprimoramento em .seus repos itórios ins titucionais - tanto em relação ao sistema de 
governança e recursos humanos, quanto à gestão de objetos digitais, de infraest rutura e de 
segurança -, em face dos critérios de qualidade estabelecidos pela norma ISO 16363:20oi. 
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